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Este terceiro Momento ADELANTE foi promovido em parceria com a Agência Espanho-
la de  Cooperação Internacional para o Desenvolvimento - AECID

Os Momentos ADELANTE foram concebidos como um ciclo de encon-
tros que visam partilhar reflexões e aprendizagens sobre a Coope-
ração Triangular, estando abertos a todos os atores comprometidos 
com o desenvolvimento da América Latina e das Caraíbas.

O terceiro Momento ADELANTE, promovido em parceria com a Agên-
cia Espanhola de Cooperação Internacional para o Desenvolvimento 
- AECID, propôs um diálogo sobre o potencial estratégico que a Coo-
peração Triangular pode ter para as organizações da sociedade civil e 
as autoridades locais, atores com os quais a AECID e a União Europeia 
possuem uma longa e intensa trajetória de cooperação em todas as 
modalidades, incluindo a Cooperação Triangular.

Foi concebido como um dos eventos paralelos do ‘Fórum UE-América 
Latina e Caraíbas: Parceiros na mudança. Juventude, sociedade civil 
e autoridades locais’, organizado no contexto das ‘Jornadas EU-LAC’ 
como atividade prévia à Cimeira UE-CELAC. Graças a esta premissa, as 
conclusões deste Momento ADELANTE acresceram às recomendações 
resultantes do Fórum relativamente à Cimeira, a fim de atingir uma 
cooperação cada vez mais estreita entre os intervenientes não esta-
tais e as organizações juvenis de ambas as regiões.

Durante a abertura, Livia Galita, após cumprimentar e agradecer às 
mais de 40 pessoas presentes na sala e às mais de 100 que acompa-
nhavam a transmissão em direto, realçou o itinerário dos Momentos 
ADELANTE, relembrando e valorizando as edições anteriores promo-
vidas em parceria com a GIZ (o potencial da Cooperação Triangular 
na luta contra os efeitos da COVID-19) e com a SEGIB (o potencial da 
Cooperação Triangular para os países da União Europeia).

Com o objetivo de promover a reflexão e a aprendizagem sobre a Coope-
ração Triangular através do diálogo entre atores-chave, o ADELANTE 2 ini-
ciou em outubro de 2021 o ciclo ‘Momentos ADELANTE’.’.

Livia Galita 
Coordenadora 
do ADELANTE 2
DG INTPA
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Destacou igualmente o valor simbólico de o terceiro Momento ADE- 
LANTE se enquadrar no Fórum e se realizar em parceria com a AECID, 
em plena presidência espanhola do Conselho da União Europeia.

Olivier Luyckx deu início à sua intervenção sinalizando o papel que 
a AECID assume enquanto parceira estratégica da UE no âmbito da 
Cooperação Triangular e destacando a importância das organizações 
da sociedade civil e das autoridades locais como ‘atores fundamentais 
na mudança. Depois de valorizar algumas caraterísticas próprias do 
ADELANTE (abertura a todos os atores, fomento de alianças multia-
tor e multinível, efeito multiplicador, balanço custo-benefício muito 
positivo, altas perspetivas de impacto…), destacou a capacidade da 
Cooperação Triangular para criar alianças entre todo o tipo de atores, 
o que permite aliar diversos prismas sobre os desafios do desenvol-
vimento e aproveitar diferentes respostas para os enfrentar. Como 
apontamento adicional, destacou o facto de o investimento em co-
nhecimento, caraterística da Cooperação Triangular, não obrigar a 
grandes desembolsos, mas poder pressupor grandes benefícios para 
as organizações implicadas e para os processos de desenvolvimento 
nos quais participam.

Seguidamente, Antón Leis começou por destacar o enorme potencial 
que a Cooperação Triangular tem no diálogo e trabalho conjunto com 
a América Latina (em todo o caso, sem excluir outras regiões), partin-
do de uma visão horizontal e de desafios partilhados. Destacou que o 
investimento em conhecimento ‘não é uma cooperação de quantida-
de, mas sim de qualidade’, aliás, com um alto potencial de inovação. 
Por isso, frisou a vontade da Cooperação Espanhola de dar um novo 
impulso ao trabalho nesta modalidade e de implicar mais e melhor 
as organizações da sociedade civil e as autoridades locais, parceiros 
históricos da AECID.

Para finalizar, lançou a reflexão sobre como alcançar uma maior in-
tegração da Cooperação Triangular com as outras modalidades de 
desenvolvimento, com o desejo de que entre todas se contribua efi-
cazmente para as tão pretendidas três transições: ecológica, digital e 
social.

Olivier Luyckx 
Chefe Unidade B1 

DG INTPA

Antón Leis 
Diretor da 

AECID

Para a União Europeia 
as organizações da  
sociedade civil e as 

autoridades locais são 
‘atores fundamentais 

para a mudança’.

A Cooperação Triangular 
‘não é uma cooperação 

de quantidade, mas 
sim de qualidade’.

Laura Oroz 
Diretora de Cooperação para 
América Latina e as Caribas da
AECID

Após as intervenções introdutórias, teve lugar a palestra principal, por 
Laura Oroz. Depois de uma aproximação conceptual à modalidade, 
analisando a evolução do conceito ao longo dos últimos anos, realçou 
o papel protagonista que a AECID tem tido na matéria, sobretudo no 
âmbito ibero-americano e sempre de um prisma muito horizontal.

https://commission.europa.eu/about-european-commission/departments-and-executive-agencies/international-partnerships_es
https://www.aecid.es/
https://www.aecid.es/
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Para os passos seguintes, partiu de um facto constatado: a maioria 
das propostas de Cooperação Triangular recebidas pela AECID decorre 
de projetos previamente cofinanciados pela Agência, nos quais a orga-
nização beneficiária original se converte em primeiro oferente. Partin-
do deste facto, a AECID entende que é chamada a ter um papel ‘para 
além do financiamento’ que deve passar por, pelo menos, a) fomentar 
um forte diálogo entre oferentes, b) impulsionar estas novas alianças 
resultantes da inclusão da organização requerente e c) converter-se 
em mais um parceiro da própria aliança a fim de poder refletir conjun-
tamente e contribuir também com conhecimento e inovação, não só 
financiamento.

Para reforçar esta forma de trabalho, apontou que é fundamental im-
plicar e envolver todos os atores. A nova Lei da Cooperação recen-
temente aprovada em Espanha prevê vários mecanismos para isso e 
é urgente iniciar o seu desenvolvimento, especialmente na Coopera-
ção Triangular, com o intuito de identificar as ‘capacidades ideais’ em 
Espanha para as pôr à disposição da procura que possa decorrer do 
âmbito da Cooperação Triangular, juntamente com as dos restantes 
oferentes.

O repto seguinte identificado pela AECID é como fortalecer as alian-
ças em si. Para isso estão a adaptar-se as metodologias de cocriação 
do programa Intercoonecta: partindo de uma necessidade que visa 
dar resposta a um desafio, equaciona-se um processo de ‘cocriação 
conjunta’ para responder à necessidade, sempre com o ideal de poder 
conceber produtos concretos que permitam a sua aplicação e replica-
bilidade.

Voltando à implicação de todos os atores, centrou-se nas organiza-
ções da sociedade civil e nas autoridades locais.

Neste sentido, a metodologia exposta confere-lhes um forte espaço em 
todo o ciclo: desde criadores de necessidade para dar resposta a um de-
safio concreto até oferentes de ‘capacidades ideais’. Para a AECID, este 
aspeto pressupõe um progresso importante já que originalmente a Coo-
peração Triangular estava concentrada no diálogo com o setor público a 
nível nacional. Destacou igualmente a alta capacidade de inovação dos 
atores, bem como de transparência e de prestação de contas, o que pres-
supõe uma enorme vantagem e um grande valor acrescentado para esta 
modalidade.

Por último, não quis obviar a importância de fortalecer as capacidades 
de todos os atores para a gestão das intervenções de Cooperação Trian-
gular, da identificação até à avaliação, sendo este um dos principais de-
safios a curto prazo para esta modalidade.

A AECID é chamada  
a ter um papel ‘para 

além do financiamento’ 
que deve passar por 

fomentar um forte 
diálogo entre oferentes, 

impulsionar novas 
alianças e converter-se 

em mais um parceiro 
das próprias alianças.
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O encontro prosseguiu com dois oradores que espelharam o ponto 
de vista da GPI (principal fórum internacional para o impulso da Coo-
peração Triangular, convidado habitual dos Momentos ADELANTE) e 
da sociedade civil, bem como com a exposição de um caso de sucesso 
protagonizado por três governos locais.

Juan Fierro começou por destacar o importante contributo da GPI 
para a consolidação da Cooperação Triangular, valorizando a partici-
pação e o grande compromisso tanto do ADELANTE como da AECID na 
Aliança. Posteriormente, centrou-se nos elementos de valor acrescen-
tado decorrentes da participação dos atores da sociedade civil na Coo-
peração Triangular (a liderança e experiência em vários âmbitos nos 
quais o setor público de nível nacional não tem capacidade de chega-
da, a capacidade de trabalho ‘no território’, a participação em redes 
interpares e os vínculos resultantes desta participação, a flexibilidade 
e agilidade, a cada vez maior especialização…),  animando os doadores 
a considerá-los de forma plena como atores da Cooperação Triangular 
e os próprios atores sociais a dar passos decididos nesse sentido.

Cecilia Olea destacou como principal virtude da Cooperação Trian-
gular a criação de espaços de diálogo, de aprendizagem e de troca de 
conhecimento com todo o tipo de atores e de todo o tipo de países, 
gerando aprendizagens especialmente ricas e com um grande poten-
cial de replicabilidade. Realçou também o caráter horizontal das rela-
ções, com dinâmicas nas quais todos os participantes se beneficiam a 
curto e longo prazo, como de facto ocorreu na Iniciativa de Coopera-
ção Triangular ‘Trenzando Cuidados’ cofinanciada pela Oportunidade  
ADELANTE 2022 na qual participou diretamente.

A título de reflexão, indicou a importância de que as intervenções de 
Cooperação Triangular não deixem de apostar em processos amplos 
de fortalecimento de capacidades, sobretudo quando se trata de for-
talecer as organizações da sociedade civil e as autoridades locais, tão 
necessárias para a consolidação da democracia. Como apontamento 
final, reforçou a importância da avaliação, entendida como ‘medir o 
impacto nas pessoas’.

Juan Fierro
Adido de Cooperação do Chile 

junto da União Europeia
Em nome da Aliança Global 

para uma Cooperação  
Triangular Eficaz - GPI

Cecilia Olea
Presidente Diretório do  

Centro da Mulher Peruana 
Flora Tristán

A importância da 
avaliação, entendida 
como ‘medir o impacto 
nas pessoas’.

https://www.adelante2.eu/es/iniciativas/ict-285-22/56
https://triangular-cooperation.org/
https://triangular-cooperation.org/
https://triangular-cooperation.org/
https://www.flora.org.pe/
https://www.flora.org.pe/
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Manuel Trujillo, através de uma intervenção em vídeo, partilhou com 
todos os assistentes a Iniciativa de Cooperação Triangular ‘Centros 
históricos para a equidade urbana’, protagonizada por três entida-
des subnacionais. Graças ao vídeo, foi possível conhecer em primeira 
mão a bem-sucedida triangulação cofinanciada pela União Europeia 
através da Oportunidade ADELANTE 2022 entre a Autarquia Distrital 
de Barranquilla (Colômbia), a Autarquia do Distrito Nacional de Santo 
Domingo (República Dominicana) e a Autarquia de Málaga (Espanha), 
com a participação também da própria AECID, evidenciando de forma 
muito concreta o potencial da Cooperação Triangular para estas orga-
nizações.

Para finalizar o evento, abriu-se um espaço de perguntas graças às 
quais o público presente pôde transmitir aos oradores algumas das 
preocupações inerentes às caraterísticas próprias dos agentes não es-
tatais, que devem ser tidas em consideração ao fomentar a sua parti-
cipação na Cooperação Triangular.

Como desenlace, Antón Leis, para além de mostrar o seu compromis-
so com as preocupações expostas pelo público, agradeceu e valorizou 
o espaço de intercâmbio e reafirmou o compromisso da AECID com a 
Cooperação Triangular e com a participação na mesma das organiza-
ções da sociedade civil e das autoridades locais.

Por sua vez, Olivier Luyckx confirmou que a Cooperação Triangular 
continuará a ser uma prioridade para a Comissão Europeia pela sua 
capacidade para criar redes e alianças e para gerar capacidades, tão 
necessárias para atingir a Agenda 2030 e os Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável.

Manuel Trujillo 
Chefe de Relações 
Internacionais da 

Autarquia de Barranquilla

https://www.adelante2.eu/es/iniciativas/ict289-22/64
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https://www.barranquilla.gov.co/
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Video do terceiro Momento ADELANTE [1:10]
www.adelante2.eu

#MomentosADELANTE

https://www.youtube.com/watch?v=RnPujXkj6bU&t
https://www.adelante2.eu

